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INTRODUÇÃO

o biribazeiro é uma fruteira nativa que ocorre em
estado silvestre na América Central e do Sul
(Manica, 2000). Por ser uma espécie tropical,
desenvolve-se bem em áreas com clima quente e
úmido, com temperaturas médias de 24 a 26°C e com
chuvas acima de 1500 mm por ano (Donadio et al.,
2004).

O biribazeiro é uma árvore de porte médio,
podendo atingir de 6 aIO m de altura e o fruto, de
sabor adocicado e agradável, é normalmente
consumido 'in natura' (Cavalcante, 1976). É uma
planta ideal para formação de pomares,
possibilitando retomo econômico, no máximo, cinco
anos após a implantação do pomar, além de
contribuir para a conservação do solo e melhorar as
condições ambientais (Costa & Muller, 1995).
Entretanto, o sucesso na formação do pomar depende
da qualidade da muda e de seu adequado estado
nutricional para garantir maior adaptação às
condições de campo (Natale et al., 2006).

A maior parte dos solos da região amazônica é
caracterizada por elevada acidez, representada por
baixos valores de pH e elevada saturação por
alumínio (Malavolta, 1987). Além disso, cerca de
90% dos solos da Amazônia apresentam deficiência
de fósforo e as quantidades necessárias desse
elemento na adubação em muito superam o que as
plantas realmente necessitam (Sanchez et al., 1982;
Raij, 1989). Com a absorção do fósforo pelas
plantas, ocorre uma depleção desse elemento na

solução do solo em tomo das raízes. Para dar
continuidade à absorção, o elemento deve passar da
fase sólida para a solução do solo e movimentar-se
por difusão até a superficie das raízes (Raij, 1989).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da
cal agem e da aplicação de fósforo no crescimento e
produção dc matéria seca de mudas de biribá.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em viveiro, no campo
experimental do km 29 da Rodovia AM-OI0 da
Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus/AM.

Como substrato para as mudas, foi utilizado
Latossolo Amarelo muito argiloso coletado nas
proximidades da área de estudo, da profundidade de
0-20 em, com as seguintes características: pH(H20)
= 421· P = 2 ° mg dm": K = 13 ° mg dm": Ca =" , , , ,
0,01 crnol, dm"; Mg = 0,04 crnol, dm"; Al = 1,55
cmol, dm"; H+Al = 6,85 cmol, dm"; soma de bases
= 0,09 cmol, dm"; capacidade de troca de cátions =
6,94 cmol, dm"; saturação por bases = 1,26 %;
saturação por alumínio = 94,65 %; matéria orgânica
= 37,68 g kg". A determinação das características
químicas iniciais do solo seguiu metodologia da
Embrapa (1997).

O delineamento experimental foi de blocos ao
acaso, com quatro repetições, em esquema fatorial 5
x 5, sendo cinco doses de calcário dolornítico (O·
1,37; 2,83; 4,29 e 5,75 t ha-1

), correspondentes aos
níveis de saturação por bases atual, 20%, 40%, 60 %
e 80 %; e cinco doses de fósforo (O, 100, 200, 400 e
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600 mg kg' de P), correspondente a O; 0,56; 1,11;
2,22; e 3,33 g kg-l de superfosfato triplo. O cálculo
das doses de calcário foi feito a partir dos dados de
saturação por bases inicial e capacidade de troca
catiônica a pH 7,0.

O calcário foi misturado ao solo e acondicionado
em sacos plásticos, conforme os tratamentos e
incubado por 30 dias em viveiro. Cada unidade
experimental foi composta de 2 kg de solo. Após a
incubação, foi aplicado o superfosfato triplo nas
doses indicadas.

Por ocasião do cultivo, os substratos foram
adubados ainda com 100 mg kg' de N e 150 mg kg'
de K, além da aplicação de micronutrientes (3,66 mg
kg" de Mn; 1,55 mg kg' de Fe; 1,39 mg kg' de Cu;
0,20 mg kg-l de Mo; 4 mg kg' de Zn e 0,82 mg kg'
de B), na forma de solução aquosa na dose de 5mL
por saco, em duas aplicações (quatro e sete meses
após a calagem).

As sementes de biribá foram obtidas de frutos
completamente maduros coletados no campo
experimental da Embrapa. A semeadura foi feita
diretamente nos sacos contendo os substratos e as
mudas foram mantidas em viveiro sob sombrite (60
% de luminosidade) pelo período de dez meses.

A altura da parte aérea e o diâmetro do caule
foram tomados aos quatro e dez meses após a
semeadura, para cálculo do crescimento, dado pela
diferença entre a última e a primeira medição. Após a
última avaliação, foi feita a coleta da parte aérea das
mudas e as raízes foram separadas do solo mediante
lavagem em água corrente sobre uma peneira. A
seguir, o material foi colocado em estufa de
circulação de ar forçado a 65°C até peso constante,
para obtenção da matéria seca.

Os dados foram submetidos às análises de
variância e de regressão.

RESUL TADOS E DISCUSSÃO

Verificou-se efeito significativo da doses de
superfosfato triplo apenas para o crescimento em
altura das mudas de biribazeiro (Tabelas 1 e 2). Com
relação às doses de calcário, observou-se efeito
significativo sobre o crescimento em diâmetro e sobre
a matéria seca da raiz e total.

Diferentemente do observado no presente estudo,
Souza et al. (2003), ao avaliarem a influência de
diferentes doses de superfosfato simples e
vermicomposto no crescimento de mudas de
gravioleira, não detectaram efeito sobre a altura das
plantas. Entretanto, diversos trabalhos têm mostrado
efeito positivo da adubação fosfatada não só para

altura, mas também para as demais variáveis
biométricas, como diâmetro e matéria seca de mudas
de diferentes espécies (David et al., 2008; Lima et
al., 2008; Neves et al., 2008a).

O crescimento em diâmetro e o acúmulo de
matéria seca da raiz apresentaram comportamento
semelhante ao observado por Prado et aI. (2004) para
mudas de maracujazeiro, em que a aplicação de
calcário aumentou de forma quadrática não só o
diâmetro do caule, mas também a altura, refletindo
num aumento quadrático da matéria seca das raízes
das plantas. Neves et alo (2008b) também obtiveram
resposta positiva ao aumento na saturação por bases
para a variável altura, além do diâmetro e produção
de matéria seca, em mudas de umbuzeiro.

De acordo com a análise de regressão (Tabela 3),
a dose de fósforo que proporciona maior crescimento
em altura (39,35 em) é de 160,19 mg kg'. Para
atingir máximo crescimento em diâmetro (0,86 em) e
matéria seca da raiz (16,61 g planta-I) e total (35,07
g planta-I) as doses de calcário estimadas foram de
4,46; 4,43 e 5,47 t ha", respectivamente.

CONCLUSÕES

O crescimento em altura de biribá foi influenciado
apenas pela aplicação de fósforo enquanto que o
crescimento em diâmetro e a matéria seca das raízes
e total foram influenciados pela aplicação de fósforo.
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Tabela 1 - Resumo da análise de variância (Quadrado Médio) para crescimento em altura e em diâmetro,
matéria seca da parte aérea (MSPA), matéria seca da raiz (MSR) e matéria seca total (MST) de mudas de
biribá (Rolinia mucosa), em função da aplicação de doses crescentes de calcário e fósforo.

Fontes de variação GL Altura Diâmetro MSPA MSR MST
Bloco 3 953,0** 0,24674** 200,2 no 58,48 ns
Dosesde calcário 4 111,4 ns 0,10728* 200,7 ns 174,15**
DosesdeP 4 443,2* 0,06894ns zm.i> 33,93ns

DosesdecalcárioxdosesdeP 16 159,Ons 0,03789ns 97,8ns 34,78ns

Resíduo 72 158,1 0,03212 81,7 24,84

239,9ns

695,3**
378,0 ns
215,3 ns

155,4
CV % 30,75 22,14 57,48 34,86 41,52

ns, * e **: não-significativoe significativoa 5% e 1% de probabilidadepeloTestede F, respectivamente.



Tabela 2 - Valores médios de crescimento em altura, crescimento em diâmetro, matéria seca da parte aérea,
das raízes e total de mudas de biribá (Rolinia mucosa), em função da aplicação de doses crescentes de caIeário
dolornítico e de fósforo.

Doses de calcá rio (t ha')
Doses de P (mg kg-1) O 1,37 2,83 4,29 5,75

Crescimento em altura (em)
O 43,25 46,10 32,65 36,60 32,68

LOO 47,90 3623 46,43 46,63 48,95
200 39,13 28,80 36,75 35,53 29,50
400 53,40 38,83 43,45 41,05 37.05
600 37,98 49,68 52,03 34,10 47.35

Crescimento em diâmetro (em)
O 0,79 0,92 0,79 0,89 0,70

100 0,73 0,82 0,84 1,03 1,06
200 0,62 0,75 0,75 0,74 0,79
400 0,81 0,77 0,76 0,90 0.80
600 0,52 0,80 0,94 0,87 0.91

Matéria seca da parte aérea (g planta-I)
O 13,17 15,41 11,83 14,51 8,66

100 12,44 10,93 17,22 30,22 25,63
200 8,98 11,67 12,85 13,19 14,94
400 17,50 13,17 11,81 21,27 16.13
600 6,88 19,25 20,70 18,17 26.73

Matéria seca da raiz (g planta-I)
O 10,76 15,89 16,67 12,96 8,36

100 9,26 14,64 16,63 20,86 16,90
200 7,81 13,91 12,56 14,16 16,42
400 11,68 14,67 11,82 18,37 20.58
600 6,50 14,82 16,41 15,80 19.00

Matéria seca total (g planta-I)
O 23,93 31,30 28,50 27,47 17,02

100 21,70 25,57 33,85 51,08 42,53
200 16,79 25,58 25,42 27,35 31,36
400 29,18 27,83 23,63 39,64 36.71
600 13,39 34,07 37,11 33,97 45.73

Tabela 3 - Equações de regressão para altura (em), diâmetro (em), matéria seca (g planta-I) das raízes (MSR)
e total (MST) de mudas de biribá tRolinia mucosa), em função das doses de caIeário (C), em t ha', e de
fósforo (P), em mg kg', aplicadas no substrato; máximo valor estimado (Ymáx), e dose de caIeário [C (Ymáx)] e
de fósforo [P (Ymáx)] para obtenção de Ymáx.

Características Equações'
Altura y = 40,047- 0,009P + 0, 271e-04p2
Diâmetro y = 0,697 + 0,076C - 0,009C2
MSR Y = 9,789 + 3,078C - 0,347C2
MST Y = 21,389 + 5,004C - 0,457C2

Ymáx

160,20,20
0,90
0,19
0,13

39,35
0,86
16,61
35,07

4,46
4,43
5.47
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